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As “baratas sociais” e a simbiose
digestiva

Os cupins, cujas espécies já
catalogadas somam cerca de 2900,
sendo encontradas apenas 300 destas
no brasil, são os insetos praga mais
conhecidos e temidos pelo seu habito
de devorar madeira e causar muito
prejuízo para nós humanos. Esses
insetos são parentes próximos das
baratas e acredita-se que os cupins
tenham surgido de baratas que já
consumiam madeira.

Seja qual for o caso, ambos os cupins e
essas baratas tem em comum tal habito
de se alimentarem de madeira, somado
à uma simbiose com seres
microscópicos em seus intestinos com a
finalidade destes digerirem a celulose
da madeira.

Os cupins mais comuns nas zonas
urbanas têm uma relação simbiótica
com bactérias em seu intestino, sendo
este em alguns grupos habitados por
protozoários. Nessa relação entre
esses insetos comedores de celulose e
os microrganismos intestinais, ambos
saem ganhando: as bactérias ou os
protozoários são protegidos contra
predadores, em troca da quebra da
celulose ingerida pelos cupins, o que
permite que esse material de difícil
digestão seja melhor aproveitado.

Esse é o caso das baratas 
do gênero Cryptocercus

que possuem esse habito 
alimentar bastante 

controverso. 
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Nenhum animal é capaz de 
digerir sozinho a celulose da 
parede celular nas plantas, 
sendo pouco aproveitado o 
conteúdo digerido no caso 

dos herbívoros.
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Você sabia?



A sociedade dos cupins

Diferente de suas prováveis
antecessoras, as baratas, que são
apenas indivíduos gregários (algumas
poucas vivem juntas), os cupins vivem
em sociedade – merecendo até mesmo
um título de baratas sociais. Tal como
nas colônias de formigueiros, a
sociedade dos cupins é divida em
castas, onde cada uma fica responsável
por uma tarefa de importância para
toda a colônia:

Praga agrícola

O habito de consumir porções
de madeira (denominado
xilofagia) dos imóveis em
ambientes urbanos é um dos
principais problemas causados

pelos cupins e o maior motivo pela sua
má fama entre nós humanos. Seu papel
como praga se estende também na área
da agricultura, já que não existem
apenas espécies que consomem madeira.
Outros cupins também dependem de
fontes extras de alimento vegetal,
como em plantações de cana-de-açúcar
ou de mandioca aqui no Brasil, e isso se
reflete na condição de praga imposta
pelos fazendeiros que enfrentam os
prejuízos dessa situação.

Ecologia e distribuição

Apesar dessa má fama, os cupins são de
fundamental importância no seu habitat
natural, ao contrario daqueles que
compartilham o espaço urbano com
humanos.

• Os operários são os mais numerosos e unem
forças para trazer alimento para os outros,
cuidar da ninhada e na construção de toda a
estrutura física da colônia.

• Os soldados são um dos maiores cupins,
com mandíbulas igualmente grandes
utilizadas na defesa de potenciais
predadores ou invasores.

• Na casta dos reprodutores, a rainha e o
macho fértil produzem novos indivíduos,
sendo que na época de reprodução destes
insetos, inúmeros cupins alados de ambos
os sexos realizam a revoada para o
cruzamento e posterior dispersão para
fundar uma nova colônia com cada casal. 65



Na natureza, o consumo não restrito de
madeira pode dar espaço ao

consumo de várias outras
fontes de celulose e
nutrientes como estes
mostrados abaixo.

Esse amplo hábito alimentar pode estar
atrelado à ampla distribuição desses
pequenos insetos pelos vários biomas
como: matas tropicais e temperadas,
cerrados, savanas, caatingas, restingas,
mangues, campos, culturas, pastagens e
cidades.

Um tipo de alimentação que merece
ênfase é a fungivoria (alimentar-se de
fungos). Os cupins fungívoros da
subfamília Macrotermitinae, presentes
na África tropical e em partes da Índia
e da Arábia, são verdadeiros
agricultores de fungos, cultivando-os no
interior de seu cupinzeiro (mostrado
abaixo). Nessa outra relação simbiótica,
os cupins trocam um microrganismo, que
antes fazia digestão de celulose no seu
intestino, por fungos cultivados fora do
seu corpo. Para isso eles precisam, não
só trazer fragmentos vegetais para que
os fungos se alimentem e cresçam, mas
também há toda uma arquitetura da

colônia especialmente
planejada para man-
ter as condições ade-
quadas (temperatura,
umidade, circulação
de oxigênio e dióxido
de carbono).

Folhas e 
plantas de 
pequeno porte

Excrementos 
de pastadores

Serapilheira  

Material 
orgânico em 
decomposição

Carcaça animal

Fungos e 
líquens  
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Concluindo: cupins são os vilões?

Mesmo que hajam os prejuízos já
pontuados anteriormente, estes se
limitam apenas no ambiente urbano. No
ambiente natural fica claro que seu
papel como praga é apenas uma exceção
à regra. É fato que há uma história
evolutiva escrita nas relações entre os
cupins com o local onde eles vivem, de
forma que isso moldou perfeitamente
seus papéis cruciais como parte
fundamental da ciclagem de nutrientes
que nenhum outro ser vivo foi capaz de
alcançar; talvez graças à sua incrível
relação simbiótica que promoveu sua
habilidade digestiva pouco usual, o que
trouxe para os cupins sua grande
relevância como força fundamental na
movimentação da biomassa, da
manutenção e funcionamento do
ecossistema.

Leitura recomendada

Guia definitivo sobre os 
cupins e métodos de combate (UNIPRAG)
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